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MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL 
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE - SUDENE 

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE - FDNE 

 

Apresentação 
 

 Este documento refere-se à gestão do Fundo de Desenvolvimento do Nordeste – 

FDNE no exercício de 2014, exercida pela Superintendência do Desenvolvimento do 

Nordeste – SUDENE, Autarquia Federal vinculada ao Ministério da Integração Nacional, 

tendo como agentes operadores as instituições financeiras oficiais federais. 

 O FDNE foi criado pela Medida Provisória nº 2.156–5, de 24 de agosto de 2001, 

posteriormente alterada pela Lei Complementar nº 125, de 03 de janeiro de 2007, na forma do 

art. 43 da Constituição Federal, a qual estabeleceu a atual SUDENE. 

 A partir da edição da Medida Provisória nº 564/2012, de 03 de abril de 2012, 

publicada no Diário Oficial da União em 04/04/2012, convertida na Lei nº 12.712/2012, de 30 

de agosto de 2012, foram promovidas importantes alterações no Regulamento do FDNE, 

destacando-se a assunção integral do risco das operações de financiamento pelos agentes 

operadores, a redefinição dos encargos financeiros, a participação de outras instituições 

financeiras nos financiamentos deste instrumento, além do Banco do Nordeste do Brasil S/A, 

e alterações nas competências da SUDENE e dos agentes operadores. 

 O FDNE é para a SUDENE um dos instrumentos essenciais à consecução dos seus 

objetivos, tendo este a missão de atrair e promover investimentos estratégicos em setores com 

alto grau germinativo e estruturadores, especialmente aqueles destinados a infraestrutura, em 

consonância com a Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR) e o Plano 

Regional de Desenvolvimento do Nordeste (PRDNE). 

 Embora tenha sido criado em 2001, em face das dificuldades operacionais e problemas 

normativos que impediam o início das operações, somente a partir de 2007 foram 

efetivamente iniciadas as operações deste Fundo, com a contratação do primeiro projeto. 

 As alterações normativas do FDNE estabelecidas pela Lei nº 12.712/2012 exigiam que 

fosse estabelecido um novo regulamento para este instrumento, o que veio a acontecer com a 

edição do Decreto nº 7.838, de 9 de novembro de 2012, e a Resolução nº 4.171, de 20 de 

dezembro de 2012, do Conselho Monetário Nacional. 

 O ano de 2012 foi marcado pelas mudanças normativas e operacionais do FDNE, 

enquanto que o exercício de 2013 é caracterizado como o de reinício das operações deste 

instrumento dentro de uma nova perspectiva e um novo modelo operacional. No último ano, 

tratado neste Relatório, foi registrado o recorde de liberação de recursos, o que demonstra a 

maturidade e importância do FDNE. 

 O quadro a seguir compreende a execução orçamentária e financeira do FDNE em 

2014, elaborado em conformidade com o disposto no art. 11, § 4º do novo Regulamento deste 

Fundo (Apêndice III), aprovado pelo Decreto nº 7.838/2012. 
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APÊNDICE III DO REGULAMENTO DO FDNE 
RELATÓRIO DE GESTÃO DO FUNDO – RGF  ANO 2014 

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE 
 

Valores em R$ 1,00 

 

Discriminação Previsto (A) Realizado (B) 
% 

(B/A) 
I - Resultado Financeiro do Fundo em 31 de dezembro do ano 
anterior (2013) 

4.657.494.490,32 4.626.873.182,29 99% 

II - Receitas Financeiras 2.022.481.635,00 1.889.550.145,85 93% 

   a) Dotações Orçamentárias 2.022.481.635,00 1.889.550.145,85 93% 

   b) Produto da Alienação de Valores Mobiliários e Dividendos - - N/A 

   c) Resultados de Aplicações Financeiras - - N/A 

   d) Outros Recursos Previstos em Lei - - N/A 

III - Despesas Operacionais 167.738.576,10 81.428.504,64 49% 

   a) Remuneração do Banco Operador 87.831.686,50 16.000.000,00 18% 

   b) Remuneração da Superintendência de Desenvolvimento 63.391.903,64 53.428.504,64 84% 

   c) Recursos para Custeio de Atividades em Pesquisa, Desenvolvimento 
e Tecnologia 

16.514.985,96 12.000.000,00 73% 

   d) Outras Despesas Operacionais Previstas em Lei  - - N/A 

IV - Resultado das Disponibilidades Financeiras do Fundo: 
Disponibilidade Financeira para Novos Projetos (I + II - III) 

6.512.237.549,22 6.434.994.823,50 99% 

V - Comprometimento Financeiro do Fundo 3.169.595.182,09 2.489.405.058,71 79% 

   a) Desembolsos Financeiros com os Projetos Aprovados, com liberações 
em atraso  

1.100.999.064,00 1.986.850.816,89 180% 

   b) Desembolsos Financeiros com os Projetos Aprovados, com 
liberações em dia 

2.068.596.118,09 502.554.241,82 24% 

VI - Disponibilidade Financeira para Novos Projetos (IV - V) 3.342.642.367,13 3.945.589.764,79 118% 

VII - Previsão Desembolsos Financeiros com os Projetos em 
Aprovação 

1.221.989.142,71 182.020.172,60 15% 

VIII - Disponibilidade Financeira do Fundo (IV - V - VII) 2.120.653.224,42 3.763.569.592,20 177% 

IX - Resultado Financeiro do Fundo (VIII) 2.120.653.224,42 3.763.569.592,20 177% 

 

Notas: 

a) A coluna “Previsto (A)” corresponde à coluna “2014” da Previsão de Receitas, das Despesas, das 

Disponibilidades e dos Comprometimentos Financeiros – RDC Exercício 2014; 

b) O Resultado Financeiro do Fundo em 31 de dezembro de 2013, na coluna “Realizado B”, corresponde aos 

recursos inscritos em Restos a Pagar; 

 

Justificativas dos desvios: 
 

 A Previsão das Receitas, das Despesas, das Disponibilidades e dos Comprometimentos 

Financeiros (RDC) de 2014, que serve de referência para a elaboração do presente relatório, 
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no que diz respeito à coluna “Previsto (A)”, foi elaborada em outubro de 2013, conforme 

determina o Regulamento do FDNE. Assim, estando ainda em curso a execução das receitas e 

despesas, estimava-se que os recursos do FDNE seriam suficientes para atender à demanda 

dos pleitos aprovados e em tramitação. Já a coluna “Realizado (B)”, referente ao item I, 

corresponde aos recursos empenhados em 2013 e exercícios anteriores que não foram 

liberados até 31 de dezembro de 2013, tendo sido inscritos em Restos a Pagar naquela data, 

considerando o princípio da anualidade do orçamento. 

 A dotação orçamentária para o exercício de 2014 foi de R$ 2.022.481,6 mil, porém 

durante o ano o montante de R$ 132.931,5 mil foi bloqueado em face da insuficiência de 

arrecadação do FDNE em relação ao previsto na Lei Orçamentária Anual (LOA) – 2014. 

 Cabe ressaltar que a liberação de recursos para os projetos, no âmbito do FDNE, 

depende do atendimento de um conjunto de exigências legais por parte das empresas 

beneficiárias, incluindo a constituição de garantias prévias, a emissão de debêntures - no caso 

dos projetos mais antigos – Ferrovia Transnordestina e Companhia Energética do Maranhão 

(CEMAR), e o atendimento das condições de pré-desembolso atreladas aos respectivos 

contratos de financiamento. Além disso, como é de se esperar, os projetos sofrem adequações 

que interferem nos respectivos cronogramas de execução física e financeira, refletindo no 

desembolso de recursos deste Fundo, o que explica a diferença entre o Previsto e o Realizado 

no item “V - Comprometimento Financeiro do Fundo”. 

 O desvio do item “VII - Desembolsos Financeiros com os Projetos em Aprovação” 

deve-se em sua maioria a empreendimentos que tiveram seus projetos arquivados pelos 

Agentes Operadores, também ocorreram atrasos na liberação de recursos às empresas, pelos 

motivos citados acima. 

 Os atrasos na liberação de recursos e o arquivamento de alguns projetos acarretaram 

na diferença entre o Previsto e o Realizado do item “III - Despesas Operacionais”, visto que a 

remuneração da SUDENE está atrelada aos recursos liberados, assim como a remuneração 

dos Agentes Operadores e os Recursos para Pesquisa, Desenvolvimento e Tecnologia para os 

projetos regidos pelo Decreto nº 6.952/2009. 

 Cabe observar, no que se refere às Despesas Operacionais (item III – c), que durante o 

exercício 2014 houve reembolso de recursos do FDNE por intermédio do Banco do Nordeste 

do Brasil S/A (BNB) de forma agregada, sem segregação do valor correspondente aos 

Recursos para Custeio de Atividades em Pesquisa, Desenvolvimento e Tecnologia. Portanto, 

não é possível registrar essa informação no presente relatório. A partir do próximo exercício, 

por orientação da Secretária de Orçamento e Finanças do Ministério do Planejamento, 

Orçamento e Gestão, essas despesas serão recolhidas à UG do Fundo com código específico 

(266), tornando-se possível sua identificação. 

 Em 2014 foram desembolsados R$ 2,67 bilhões para os projetos apoiados pelo FDNE, 

maior marca desde a criação do Fundo, o que indica o aperfeiçoamento dos tramites internos 

na análise de novos projetos e de pedidos de liberação de recursos. 

 O montante de R$ 3.763.569.592,20, apresentado como Resultado Financeiro do 

Fundo (item IX) em 2014 corresponde aos recursos inscritos em restos a pagar. Esse valor é 

explicado pelo fato de que é empenhada a participação total do FDNE no projeto no momento 
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de sua aprovação, independentemente do cronograma de desembolso, o que torna o volume 

de restos a pagar mais expressivo. 

 

Recife, 25 de março de 2015. 

 

 

 

 

José Marcio de Medeiros Maia Henrique Jorge Tinoco de Aguiar 
Superintendente Diretor de Gestão de Fundos e Incentivos 

e de Atração de Investimentos 
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